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A NOVA CLASSIFICAÇÃO INTERNACIONAL DAS DORES OROFACIAIS IOCP: 

uma revisão de literatura. 

 

Mylena Déborah Oliveira Sampaio Bezerra 

 

 

RESUMO 

 

A nova classificação internacional das dores orofaciais ICOP (International 

Classification of Orofacial Pain) é uma classificação que pode ser tanto utilizada para 

eventuais consultas clínicas e pesquisas, bem como ferramenta de diagnóstico, dos 

diferentes tipos de dores orofaciais, o que padroniza internacionalmente a 

comunicação entre profissionais. O presente estudo tem por objetivo realizar uma 

revisão de literatura sobre a nova classificação internacional das dores orofaciais, 

mostrando a importância de sua utilização no cotidiano clínico. Na estratégia de busca 

foram utilizadas as bases de dados PUBMED e SCIELO, onde foram submetidos a 

critério de inclusão e exclusão. Fora selecionados 17 artigos publicados entre os anos 

de 2016 a 2020, nas duas plataformas de pesquisa foram selecionados artigos na 

língua portuguesa e inglesa.  

 

 

Palavras-chave: Dor facial, Diagnóstico Clínico, Odontalgia 
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ABSTRACT 

 

The new classification of orofacial pain ICOP (International Classification of 

Orofacial Pain) is a classification that can be used both for consultations and research, 

as well as a diagnostic tool, of different types of orofacial pain, or that internationally 

standardizes communication between professionals. The present study aims to 

conduct a literature review on a new international classification of orofacial pain, 

showing the importance of its use in clinical practice. In the search strategy, PUBMED 

and SCIELO databases were used, where they were included at the inclusion and 

exclusion criteria. 17 articles published between the years 2016 to 2020 were selected, 

in both research platforms articles were selected in Portuguese and English. 

 

 

Key Words: Facial Pain, Clinical Diagnosis, Toothache 
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LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
 
ICOP           Classificação Internacional de Dor Orofacial 

OFP             Dor orofacial 

OFHP SIG   Grupo de Interesse Especial em Dor de Cabeça e Orofacial 

IASP            Associação Internacional para o Estudo da Dor 

INFORM      Rede Internacional para Metodologia de Dor Orofacial e Distúrbios 

Relacionados 

AAOP          Academia Americana de Orofacial Pain 

IHS              International Headache Society 

DTM            Disfunções Temporomandibulares 

MBGR         Orofacial myofunctional evaluation 

ICHD-3        The International Classification of Headache Disorders 
 

  

  

https://ihs-headache.org/wp-content/uploads/2020/05/ICHD-3-Pocket-version.pdf
https://ihs-headache.org/wp-content/uploads/2020/05/ICHD-3-Pocket-version.pdf
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1 OBJETIVO 
 

O presente trabalho tem como objetivo fazer uma revisão de literatura sobre 
os meios de diagnóstico das dores orofaciais da nova classificação internacional de 
dores orofaciais ICOP, ressaltando as vantagens da nova classificação, bem como 
sua aplicabilidade clínica. 
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2 INTRODUÇÃO 

 

A dor pode ser definida como uma sensação individual, subjetiva e 

multidimensional que pode ser ocasionada por diversos fatores, tornando-se um 

fenômeno complexo. 

A dor orofacial causa sofrimento ao indivíduo podendo ser uma dor 

incapacitante, na qual o fator etiológico deve ser investigado, para definir se o que 

causa o sofrimento é uma lesão tecidual ou um dano irreversível ao sistema nervoso 

central que será modulado inclusive por fatores psicológicos, e definir se ela é aguda 

ou crônica, para que possa ser obtido o correto diagnóstico e consequentemente o 

adequado manejo clínico.  

Por se tratar de algo complexo que exige uma investigação através das 

diferentes características, além de ser multifatorial, chegar a um diagnóstico correto e 

um tratamento efetivo torna-se um desafio diante da subjetividade da dor. A nova 

classificação de dores orofaciais ICOP foi criada para auxiliar nesse processo de 

compreender a dor e classificá-la de acordo com as características relatadas pelo 

indivíduo. O ICOP é uma classificação que pode ser tanto utilizada para eventuais 

consultas como também como uma ferramenta de diagnóstico, padronizando e 

auxiliando na diferenciação dos tipos de dores e facilitando a comunicação entre 

profissionais universalmente.  

O presente estudo tem por objetivo realizar uma revisão de literatura sobre 

a nova classificação de dores orofaciais, mostrando a importância de sua utilização 

no dia a dia clínico.  
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3 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho se trata de uma revisão de literatura sobre a Nova 

Classificação de Dores Orofaciais desenvolvida e elaborada por membros 

pesquisadores do Grupo de Interesse Especial em Dor de Cabeça e Orofacial (OFHP 

SIG) da Associação Internacional para o Estudo da Dor (IASP), a Rede Internacional 

para Metodologia de Dor Orofacial e Distúrbios Relacionados (INfORM), Academia 

Americana de Orofacial Pain (AAOP) e a International Headache Society (IHS), 

composto por múltiplas  equipes de pesquisa que trabalharam nos últimos 3 anos para 

elaborar e apresentar a atual classificação para dor facial, os quais são provenientes 

de diferentes partes do mundo, como a presidente Maria Pigg da Suécia, demais 

membros dos EUA, Reino Unido, Israel, Dinamarca, Austrália, Holanda, Itália, Japão, 

Brasil, Alemanha, Inglaterra, Canadá e Finlândia,  portanto, tal classificação é uma 

padronização clara que busca evitar diagnósticos incorretos e permite diagnosticar os 

diferentes tipos de dores orofaciais, assim como poderá ser utilizada também para fins 

de consulta e pesquisa científica.  

Para o desenvolvimento do trabalho, foram utilizados 17 artigos publicados 

nos últimos 5 anos, entre 2016 a 2020, encontrados nas bases de dados PUBMED e 

SCIELO. Para realizar a busca, foram determinados critérios de inclusão os artigos 

nas línguas portuguesa e inglesa, selecionando como filtros artigos clássicos, artigos 

de jornal, trabalho em humanos e revisões sistemáticas, datadas entre os anos de 

2016 a 2020.  

Na busca foram encontrados 1.063 resultado ao todo onde todos foram 

analisados sob critérios de exclusão – onde foram excluídos da pesquisa artigos fora 

do tema utilizado, citações, fora da data de publicação delimitada, que não era em 

humanos, e que não eram da língua portuguesa e inglesa. Com essa metodologia de 

busca, restaram 17 resultados que foram utilizados como fundamentos para o 

trabalho. 
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4 DESENVOLVIMENTO 

Uma parte da população pode apresentar em qualquer momento da vida, 

algum episódio doloroso que o faça buscar assistência do profissional de saúde. A dor 

quando se torna crônica evolui para uma complexa síndrome de fatores que dificulta 

o diagnóstico e seu manejo clínico. Quando a dor é oral, pode ser de origem dentária, 

da mucosa ou até proveniente de sensações particulares do paciente, como o caso 

de pacientes com fatores emocionais associados, que apresentam bruxismo do sono 

ou da vigília, o que pode comprometer a ATM (Articulação Temporomandibular), 

portanto, chegar ao diagnóstico correto nem sempre é tarefa simples ao clínico. 

Independente da etiologia dolorosa existem sinais e sintomas distintos, dificultando o 

estudo e a abordagem de tratamento dos diferentes tipos de dores orofaciais. 

(MIGUELANEZ et al., 2020) 

Segundo SIQUEIRA et al., (2020) após realizar um estudo com 142  

pacientes com dor orofacial, no qual foram diagnosticados de acordo com os critérios 

IHS (International Headache Society) e os critérios da IASP (International Association 

for the Study of Pain), foi observado que existia uma diferença com relação aos 

descritores da dor, que são as palavras usadas pelos pacientes para descrever a dor 

familiar, também descritas como auto relato, nos quais alguns descrevem sensações 

de choque elétrico ou queimação e dor latejante. Os autores concluíram que através 

da descrição dada pelos pacientes, iniciava a sequência de múltiplas anamneses e 

investigação para diagnóstico da dor. 

            BUENO et al., (2020) buscaram validar o Protocolo da investigação 
diagnóstica miofuncional orofacial (MBGR) para adultos com DTM (Disfunção 
TemporoMandibular). Foram avaliados 30 pacientes adultos, com idades entre 19-28 
anos, usando critérios de inclusão e exclusão identificando as dores por OMD 
(Distúrbios Miofuncionais Orofaciais), DTM, padrão da mastigação e aspectos 
fonéticos. Foi observado a necessidade de novas pesquisas nessa área para 
padronização da dor orofacial, mostrando que o protocolo MBGR é válido e eficiente 
na aplicação de pacientes que apresentam DTM com deslocamento de disco de 
redução (DDCR). 

 

          O ICOP é a primeira classificação internacional de dores orofaciais, sendo 
uma ferramenta útil para pesquisadores e clínicos, servindo para fins de consulta, 
pesquisa, auxiliar no diagnóstico clínico e tratamento, evitando diagnóstico incorreto 
e tratamento mal direcionado. Essa classificação serve como um manual, onde 
possui nomenclatura padrão associada ao ICHD-3 (The International Classification 
of Headache Disorders) e ao IASP/ICD-11, permitindo a comunicação e o 
compartilhamento de dados. As dores orofaciais em geral são classificadas com 
base em números e possuem subtipos dependendo da região a qual a dor abrange, 
sendo diferenciada a dor de cabeça de dor oro facial, que devem ser decodificados 
separadamente, e possui uma metodologia hierárquica que permite que o usuário 
estabeleça o diagnóstico apenas a partir do primeiro nível de dígito ou até o quinto 
dígito, podendo se estender também até o sexto ou sétimo. 
 

https://ihs-headache.org/wp-content/uploads/2020/05/ICHD-3-Pocket-version.pdf
https://ihs-headache.org/wp-content/uploads/2020/05/ICHD-3-Pocket-version.pdf
https://ihs-headache.org/wp-content/uploads/2020/05/ICHD-3-Pocket-version.pdf
https://ihs-headache.org/wp-content/uploads/2020/05/ICHD-3-Pocket-version.pdf
https://ihs-headache.org/wp-content/uploads/2020/05/ICHD-3-Pocket-version.pdf
https://ihs-headache.org/wp-content/uploads/2020/05/ICHD-3-Pocket-version.pdf
https://ihs-headache.org/wp-content/uploads/2020/05/ICHD-3-Pocket-version.pdf
https://ihs-headache.org/wp-content/uploads/2020/05/ICHD-3-Pocket-version.pdf
https://ihs-headache.org/wp-content/uploads/2020/05/ICHD-3-Pocket-version.pdf
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Tabela 1:  

Exemplo da classificação do ICOP 

1. Dor orofacial associada a 
distúrbios dento alveolares e estruturas 
associadas 

1.2 Dor não dentária 

1.1 Dor dentária 1.2.1 Dor na mucosa oral 
 

1.1.1 Dor pulpar 
 

1.2.1.1 Dor da mucosa oral 
atribuída à inflamação da mucosa 

1.1.1.1 Dor pulpar atribuída 
à hipersensibilidade 

1.2.1.1.1 Dor da mucosa oral 
associada a trauma 

1.1.1.1.2 Dor pulpar 

atribuída à dentina exposta 

 

 

1.2.1.1.1.1 Dor na mucosa oral 
atribuída a lesão mecânica, térmica ou 
química. 

Tabela de própria autoria para exemplificar o ICOP 

 
Cada subtipo ou subforma distinto de dor orofacial e de dor de cabeça deve 

ser diagnosticado e decodificado separadamente. 

 

 

Tabela 2: 

 

Paciente gravemente afetado 

Múltiplos diagnósticos e códigos 

2.1.2.3.2 Dor 
miofascial primária 
persistente crônica com 

encaminhamento 
de dor 

 

3.1.4.1. Artralgia 
primária crônica da ATM 
sem dor referida 

1.1 

Enxaqueca 

sem aura de 

ICHD-3 

 

 

Tabela de própria autoria para exemplificar o ICOP 
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Quando o paciente possui mais de um diagnóstico ele deve ser listado de 

acordo com o que causa mais sofrimento a ele. Podem ser utilizados também outros 

meios disponíveis de informações, quando o diagnóstico não fica claro, que devem 

incluir questionamentos como histórico familiar e histórico da dor. 

Baseado na estrutura do ICHD-3, o ICOP se espelhou com a especificidade 

nos critérios de diagnósticos. São critérios representados por letras A, B, C, D e etc. 

que ficam dentro de cabeçalhos, onde se tem cabeçalhos com letras monotéticas, que 

expressa um único requerimento, ou politéticos, o que significa quais quer dois, três 

de quatro das características listadas. 

Tabela 3:  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela do ICHD-3 para exemplificar o ICOP  

 

Não são utilizadas classificações com base na frequência da dor, pois 

nenhum dos critérios diagnósticos incluem avaliação de rotina, elas são feitas com 

base na dor atual, ou de um ano passado. 

Podem ser feitos o uso de diários por um mês,  para facilitar o diagnóstico 

é recomendado que seja preenchido com base na dor diária, que serve também para 

descartar a possibilidade de alguma intercorrência negativa ocasionada pela ingestão 

de certos medicamentos e distinguir quais são os fatores desencadeantes trazendo 

informações mais precisas e detalhadas no acompanhamento.( BENOLIEL et al., 

2019) 
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5 CONCLUSÃO 
 
Através da presente revisão de literatura foi possível concluir que a Nova Classificação 
Internacional de Dores Orofaciais é uma ferramenta essencial, visto a complexidade 
do fenômeno dor, viabilizando o correto diagnóstico e permitindo comunicação 
padronizada entre profissionais. 
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